
Saiba o que a terra realmente significa para os índios brasileiros
- e veja porque tem tenta gente interessada nela.
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O funeral dos índios uototoéumdosrituâis
mais complexos do mundo. Leva meses e envolve toda a
aldeia, com pintuÍas, músicas, danças e rezas. Eu tive a
oportunidade de acompanhar um, na Terra Indigena Te-
resa Cristina, em Mâto Grosso. OsboroÍo acreditam que,
após âmorte, a alma dapessoa passaa habitar o coÍpo de
um animal, e o funeral deve guiá-la nessâ trensição. No
tei que os índios sempre se deslocavam seguindo linhas
imaginárias, que eu não enxergava, mâs que pârâ eles
tinham um significado profundo a aldeia é dividida em
clãs, e cada um faz determinâdos caminhos para atraves-
sâr o pátio centrâI. Mario, ìrmiovembororo, foi meu grúa
durante o funeral. Graças a ele descobri que cada ele-
mento da aldeia. aquelas coisas que pareciâm âpenas ca
sas, um banhado, árvores, também tinhâ um significa-

do oculto - poÍque desempenhava um papel
esDecifico no Drocesso. Mario resumiu de forma

simplesr "Nossa aldeia é sâgrâdâ". Quândo um ín-
diô diz qu€ ê própriâ terrâ é 'sagrâdâ', não é foÍ-

ça de expressâo. Muitos povos indígenâs âcre
ditam em deuses e seres mitológicos ligados a

elementos da natureza, e o território é o es-
paço ftsico onde essas divindades se mani-

festem. Ou seia: a teÍra não é âDenas o
lugar onde os índios moram. É üm ele-

mento central da relisião e da identidâde cultural deles.
"É o lugar onde descansam os espíritos de nossos ances-
trais", diz o yâwanâwâ Joâquim Tashkâ, que vive no in
terior do Acre.

"Todos os indios querem voltaÍ no tekohd (local sagra-
do) onde nasceu. os ântepâssâdos querem que â gente vá
pra lá, andar em cima da nossa aldeia", explica o cacique
guârani Elpidio Pires. "Os guarani têm a concepção de que
são a pdmeta semente plantada na terra", aíirma o an-
tropólogo Rubem Almeida, que estuda esse povo há déca-
das. E isso explica a relação deìes com seu território. "E
comocomas plantâs. Se umâ plântâ nasce emcerto lugâr,
é dâli. Os guârâni entendem que pertencem â umâ deter
minada terra - e não que a terra pertence a eles", diz.

Mas os teffitórios indigenas, que atualmente coÍres-
pondem a t3% do Brasil, também são alvo de interesses
políticos e econômicos. Em 1ó de âbril, três dias antes do
Dia do Ìndio, as redes de TV registraram uma cena im-
pÍessionante: â invasão do Congresso Nacional por um
grupo de 300 indígenas, que tomârâm o plenário e cer
caram alguns deputados, em volta dos quais cantaram e
dançaram. Erâ um protesto contrâ a emenda constitu-
cionâl (PËC) 215, projeto de lei que, se eprovado, dará ao
Congresso o poder de demarcar - e reaver- teras indí-
genas. Os indios temem que deputâdos ligados âo setor
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E agropecuário (que Íormarn a chamada "bancada rura-
lista")e empresas se mobilizem para reduzir suas terras.
Após a manifestação, o presidente da câmara dos Depu-
tados disse que a PEC 215 só voltará â ser discuiidâ no
próximo semestre. Ou seja: os índios gânharâm tempo.
Mas não ganìaram a ba talha mesmo porque. em maio,
o governo mudou as regras. A Fundação Nacional do
Índio (Funai), que era a responsável por demarcar os
territórios indígenas, agora terá de dividir esse poder
com outros órgãos do governo - entre eles a Embrapa
(Empresâ Brâsileira de Pesquisa Agropecuária). As ó87
teras indígenas no país, que abrigam aproximadamen-
te 517 milpessoas, despertam elrorme interesse de agri
cultores, pecuâristas, mineradoras e empreiteiras, que
veem nelas uma grande oportunidade de lucro e têm
tentado explorá-las - nern sempre de íormâ pâcíficâ.

No final do ano passado, uma mobilização online pe-
dia que as pessoas mudassem de sobrenome nas redes
sociais tÍocando-o por "guarani kaiowá", nome de
dois povos indígenas que vivem no Mâto Grosso do Sul.

. Eles têm as piores condições de vida do país, com ex-
pectativa de vida de apenas 45 anos (contra 73 dos brâ-
sileiros em geral). Os guarani e os kâiowá vivem tão
pouco porque, entre outros motivos, são assassinados
- entre 2003 e 2010, 452 índios foram mortos no Mato
Grosso do Sul. Em novembro de 2011, o cacique Nisio
Gomes foi morto por pistoleiros, e várias lideranças in-
dígenas estão âmeâçâdâs de morte algumas precisam
andar com proteção da Força Nacional. Toda essa vio-
lência tem um motivo simples: terra.

EXPTORAçÃO FORçADA
A primeira teÍra indÍgena reconhecida legalmente no
Brâsil foi o Pârque do Xingu, em 1961. Nos ânos 1970 e
1980, houve uma grande mobilização em torno da defe
sa dos indios, que culminou nos direitos da Constituição
de 1988. "indio é terrâ, não dá pâra separar", dizia um
cartaz da época. A partfu daí, grandes áreas foram de-
mârcadas, tentândo respeitar os terdtórios tradicional-
mente ocupâdos pelos índios. A mâior de todâs é â yâ-
nomami, com mais de 9 milhões de hectâres, situâdâ
entre Roraimâ e o Amazonas, demarcâda em 1992
depois que um genocídio perpetrado por garimpeiros
mobilizou a sociedade.

Mas nem todo índio ocupa seu teÍritório originel.
Muitos povos foram desalojados. A ocupação da terra é
dinâmica, com histórico de violência e lutas desde o
início da conquistâ pelos europeus e das primeiras en-
tradas dos bandeirantes no interior. Mais recentemen-
te, essas lutas passaÍam â envolver os interesses de em
presas de vários setores.

As minerâdorâs, por exemplo. Hoje, é proibido fazer
mineração em terras indigenas. Mas dois projetos de lei,
em discussão no Congresso, querem legalizar a prática.
Hoje há empresas interessadâs em minerar 152 terras in-
digenas, segundo ìevantamento feito pelo Instituto So
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cioambiental (ISA) . Um dos projetos estipula que os índios
fiquem com pelo menos 2% do Íaturamento do empreen
dinìento. Como as empresas de mineração têm um poder
político e econômico maior que o dos indigenas, existe a
possibilidade de que esse "pelo menos" não tenha qualqueÍ
efeito prático - e os Índios acabem ficando com apenas 2%
mesmo. No Caladá, onde a mineração de terra indígena é
previstâ em lei, eles recebem até 50% do lucro.

Alguns povos, como os índios cinta-larga em Rondônia,
já conviv€m comamineração. Eles encontraram diaman-
te na suateÍra, no início da década passada, e passaram a
estabelecer relações com garimpeiros de forma ilegal. lsso
lhes rendeu dinheiro mas também conÍlitos, que culmi-
naram com a morte de 29 mineradores em 2004. E, se
alguns povos indígenâs possuem interesse em explorâr
economicamente â mineraçào, outros nào querem nem
ouvir falar no assunto. Ë o câso dos yânomâmi, Segundo
o ISA, mâis da metade da terra deles poderia ser destina
da a mineração, principalmente de ouro, caso essapráti-
ca seja liberada. Mas os yanomami são contra. Um dos
projetos que está no Congresso prevê que, câso os índios
não aceitema mineração, ela poderá ser imposta pelo Po
der Executivo, que ouviria um conselho formado por ór-
gãos do governo, da sociedade ciül e do Congresso. Se
esse conselho decidisse a íavor da minerâção, os indíge-
nas seriam forçados a aceitá-la.

Com ou sem minerâção, os territórios indígenâs já estão
sendo âfetados por grandes projetos de inírâestruturâ. O
rio Tapajós, um dos maiores formadores do Amazonas,
possui muitâs câchoeiras quando passa pela diüsa do Pará
com o Mato Grosso. Uma delas é conhecida como Sete Que-
das, e ficou conhecida por ser intÍansponível para os barcos
que tentâvam cruzá-la no perÍodo da economia da borra-
châ nâ Arnâzôniâ, até 1913. O local servirá de base para a
construção de uma usina hidrelétrica, já em curso, pelo
govemo. Para especiâlistas emenergiâ, a obra é necessária.
E para os indios munduruku. que vivem na regiào, um pe-
sâdelo. Um deles, o câcique Kubâtiâpã, conta que teve um
sonho relacionado à construção dâ usina: "Estávamos an-
dando, um bocado de pessoâs. Pintados. Corn arco e flecha
nas costas, na direção do poente. Num momento vem um
âvião, pâssândo pertinho. E em uma estrada, para um car
ro, e eles começarn a âttâr. Eu estâvâ com a arma, o arco
nâ Íúo, que vtou umâ espingârdâ 22. Gritei para todo
mundo entrar no mato. Nos escondemos, e Íomos para essa
cachoeira sagrada. lá é um lugar protegido. " E
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